
RESUMO: A presente ação de extensão proposta pelo Museu de Ciências Naturais da Universidade Federal do Rio 

Grande do Sul - MUCIN tem como objetivo minimizar e, na medida do possível, extinguir as barreiras de 

acessibilidade comunicacional e atitudinais no Museu. Dentro do projeto “Museu vai à Escola”, que já é realizado 

pelo MUCIN há anos, estão sendo desenvolvidas oficinas, na APAE de Tramandaí, com alunos autistas e com 

deficiência intelectual grave.  Pretende-se com esse tipo de atividade apresentar conhecimentos sobre a fauna e flora 

do litoral norte de forma lúdica e intuitiva, despertando o interesse de jovens e adultos que frequentam o local, 

fazendo com que haja uma reflexão sobre o assunto. Entende-se que a educação ambiental deve ser de acesso à 

todos e espera-se que os jovens aprendam sobre a importância da conservação e, por conseguinte, sintam-se 

interessados a respeito do tema. O Museu recebe grupos da APAE também em sua sede e destas visitas derivam 

atividades, quando voltam para a instituição, realizadas com suas instrutoras. As oficinas são um complemento do 

que é trabalhado nas dependências do Museu e proporcionam o toque, focando em um trabalho mais sensorial. A 

atividade é avaliada através de desenhos e os resultados demonstram o quanto o grupo se sentiu envolvido. É 

importante destacar o papel da troca de informações com essas pessoas e o esforço  para que se sintam incluídos de 

alguma forma em espaços culturais de relevância para a vida cotidiana, com é o caso do MUCIN. 

 


